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mundo 

Partido Comunista Chinês aos 100 
Há o sentimento de que a v1da dos chineses melhorou e o país é ma1s forte 

Talianu Pru:eres 

f.m \'IO<!fm r~rcntt ü prtwln 
nu dr (;UI:hou no sutlo~str 
du Cluno, prc,enuci unw renu 
curuNl. Num museu, VI mu1 
ros pcsw1us, umcts rt'm r uive:, 
••es11dt1s com um uniforme 
unrigo tio Excrciw Ver rnclho 
do Parudu Comtmtsru C/lln('s 

Jovws c tdosos, mulhrrrs 1 

hona·m porruvum o truJt' uzul 
pasrd wm hurru' vnmcllws 
no gola I m crut pr u:ul:tnho 
o'twtamlo umu t'~rrclu n r 
md/lu lampunllu o Jigur mo. 
\ urorolo, u'ul<lm uma ho"u 
e~rampudu com a 1mugnrr tlt 
,\lua. fnr 2011, cdulm tm pu 

nho c renrs ronfortówis com 
pletavunr vlsuul do que era 
um grupo de rumwschineses 

A rnl'llrls dr 30 dias do cen 
c.:nliriu do Porrido Comunis 
ta Clunés. os jorno1s desro 
cum u histónu revoluciono 
rio ~ o rulisnw ussot'iodo a 
do. Auroridudt·s promovem 
o que elo' mesmas chamam 
dt•r urisrno wrmclho, que rem 
no ddotlc de 7.rmyi. cm Gu1 
:lUlu, um elos 'eus pontos altos 

\la raso hoje rransforma 
ela! llllllUseU, h OU\ C Cm 1935 
11mc1 nun111o que ronsolr 
dou a hdcrcmru dr \1 uo T" 

Tung. E assim u cidade virou 
parada obrigatória do ruris 
mo civíro ela Chinu de hoje 

Lustrando suas crcdcnciuh 
re••oluclonárías. vários pro 
vincios rem promo••ído rotas 
turísticas rernáricas. Sichutm 
lançou u circuitos sob o ttlpi 
co "Rt'> islwnclo o Caminhu da 
Longa Marcha:A cidade natal 
de Mao. Shaoshon. na prol'ín 
cia r.lt? Hunun, trunsfor mou 
se em foco de pcregnnaçlio. 

A promoção do turismo l't·r 
mdho é apenas uma pequena 
porre da granrlt: apoteose do 
rcnrcnorio do partcdo. ,\ jes 

ta de onilwstir in rrfor\·u o,., 
rranhamrmo r a tlrsconfimtçcl 
que hu rw Omlrllte 11 respc1 
w tia rm>ddcr polltku dtincs 

Pode ,,., ll'nrmlur nu·nos 
prcwr o t•-rilo rhim's ele /ri 
zcr político foruntlo se nu 
CUIÍOSU, llll c.~nlltlll'O !III 
no rclritucurul.l lt'llttHIIll 
mos t•nqant>sn pen'ltr qur 
nulo se rrsunu· '' propatjumln 

Mrsmnq11c ulunrnluúo pdu 
IJIII'elllll, htl 0 \('rtlllll~ltlll tlt 
qut•. sob n r11mund11 d11 por 
rido, a \Ida dos rhmcsrs me 
lho r ou r o purs # mucs jor te 

\dCIIIUI\, O purtrdo Cllllll 

nuu a frustrar uqudes qur 
rnsbrcrn em prcvcr seu co 
lupso omlncnre Não \O o csfa 
rdar amanho .. o\o ronrrorio. 
'u1 forwlmdo pelos rcsulro 
do' no romburc a Cmrd, com 
'cusrejloos no economia e na 
<llltoronfiunça dos chin(srs. 

,, rcolrelatleéqu~ o Partido 
Comun"la Chines c o "nrro 
d~ ~rt111Úudr do poder no puí.s 
Gostt·mos ou mio. pura sc rer 
uma nu1·11o htiscca da porên 
riu u scrndcnrc do nosso tem 
pu,~ wcmo entender melhor 
o Jltlr r ido c suo ct·nrrulidudc 
no mneldo politico l'hines. 

Para ilustrar por que IS 
sn unporto, tomo emprcs 
1utlo exemplo do jornuhs 
w Ril'harel MrGregor. Pcn 
,,. no que seria, digamos, a 
ur,·u de recursos humo nos 
do porrido, o Departamento 
Ccnrrul de Organi:ação. 

se houvtssc um equcvo 
lente nos EUA. rsst depor 
comento. drz McGrcgor. se 

FOLHA DE §.PAULO * ** 

no rcsponsavrl pelo protts 
so dr esrolhu dos governa 
dorcs de rodos os csrados 
amcnronos c dos prr {ti tos 
dos grande> ndod" do pa 
is . .E'sc órgão farra o sdcçclo 
dos prrstdcnr.s d, empresas 
qu~ '"rondem por Ct'rt'U 11f 
um quurro do PIJI am< neano 

Estunu tumhcm sob suo 
r~sponsubihdur.lc u csco 
lha du' rhcjiu' dos Jornur< t 
das rcr.Jc, ck tdl'vlsáo elo pa 
is, alem dos lntcgronres do 
Supremo Corrc. Esse c, por 
us..sim dizer. o RH elo purudo. 

Não ,: qucsrüu dt gosro ou 
pn·ft•rrnrru pnlirica. Não im 
porta o que seus msnnros lhe 
digam sobre u r>crt'!llllll.l\011 
rumo 11 rir.lar.lt• r.lc f.!oo ouso 
brc turisrus lt',lltfo, tlt• mcm 
bms do f.Mrt'IIO \trmclho t. 
1111possl\cl e111entlrr a lhrna 
elr hoje sem pa'"" I'• lo Por 
r11lo Comumst<l Ch1nts Qut'lll 
prrfmr pular ~sr cupltula 
nuo \at entender a hl,rórto 


